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CAP/,.-ELEFAI#TE. IIIPLAIITAçAO E urlLIZAf/AO. 

1. 'NTROOUÇAo 

Clrl. ~Io IIIrtIM~ '_1 .. ....., 
l .... t1. ~ • llltoe' 

o capim-elefante (Penni.etu. purpureu., Schu.) 'UMa era­
_inea forra.eira de porte ereto, ba.tante utilizada .ob a f~ 
de caplnelra par •• er cortada, picada e forn.cld. no cocho para 
o. anl .. l •. Re.ultado. de pe.qulsa. t" .o.trado, • ~ vanta­
,en., a po •• lbllidad. d •• ua utillzaçlo para pa.tejo, conf.­
rindo ao produtor lnten.iticaçio pronunciada da produçlo de 
leite ou carne por hectare (ha). 

Exi.tam, no Bra.il, muita. cultivar •• de capiM-el.fant. 
utilizada. tanto para corta como para pa.tejo, de.tacando, en­
tre el •• , a. cultivar •• : Hapi.r, Min.iro, C..-roon, Vruckwona, 
Roxo, Tai.an A-14', Tai.an A-148, Porto Rico, entra outro •• 

Fac •• alta produçlo d. forra.am por 'r.a, COM .l.vado va­
lor nutritivo. o pa.to de c.pim-elefante p.n.lte .levada ta.a 
de lotaçlo, de.de que manejado corret~nte. A •• i_,' po •• ivel 
con ••• uir taxa. que vari .. de 4 a • vaca./ha, MUito .uperiore • 
•• ,r .. inea. freqOenteMente utilizada., tais COMO I capiM-lOrdu­
ra, jara,u6, braqui'ria. e outra. qu., .... nejo tradicional, 
perMiteM taxa. d. lotaçlo que variam d. 0,5 a 1,5 vaca./ha. 

2. ESCOLHA DA AREA 

o capim-elefante' uma planta .xtr ..... nt •• en.ivel ao en­
charcamento do .010 . A •• im, a. 'rea. da propriedade .uj.ita. a 
inundaç6e. ou el.vaçio do lençol fre'tico nlo .10 indicada. 
para o cultivo de.ta forra.eira . Ala. de.ta li_itaçlo , 'r.a. 
com declive acima de 25 a 30' nlo devam •• r utilizada •• 
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A nio recomendaçio d.s 'rea. de relevo m.is .cidentado , 
devida l dificuld.de de mecanizaçio, bem como la perd.. de 
.010 e 'gua pel •• rosio, e pelas dificuld.d.. de .doçlo de 
pr'tic •• de conserv.çlo do .010. 

A •• im, •• 're •• d. propried.d. m.i. indic.d ••• o cultivo 
do c.pim-elef.nte .10 .quel •• de baix.d •• nlo .ujeit •• l. inun­
daçae. e.. de meia encosta. Essas 're •• , .16m de nlo .pre.en­
t.rem impedimento l mecaniz.çio, sio tamb6m a. que apre •• nteM 
o •• 010. de fertilid.de natural maia elevad •. 

3. PREPARO DO SOLO, CALAGE" E AOUBAçAO DE PLANTIO. 

Ante. de iniciar o preparo do .010, d.ve-.e fazer uma 
..o.tragem, vi.ando determin.r sua fertilidade e permitir reCO­
mend.çio r.cion.l de corretivos e fertilizante •. E.te aMO.tra­
gem deve .er feita com antecedancia mfnima de doi •• tr6. ma.e • 
• 0 pl.ntio. 

O preparo do .010 deve ser feito com o objetivo de deix'-
10 .uficientemente destorroado, .olto e uniforme. A •• im, depen­
dendo do tipo de solo, araçlo e grad.g8m .10 .ufici.nte •. 

A c.l.gem, qu.ndo n.c ••• 'ri., d.ver' .er feit. com ante­
c.danci. mfnima de 20 • 30 di •• do pl.ntio (d •• d. que o .010 
e.teja úmido), utilizando-.e calc'rio dolomftico, com ba •• na 
recomend.çlo da .n'li.e de solo. E.ta c.lagem d.ver' •• r f.it • 
• l.nço, sobre toda a 'rea, antes d. araçio. 

A .dub.çio de pl.ntio ou de e.tab.lecimento, t~6m, d.ve­
r' .er b •••• d. n. an'li.e do solo. Ca.o nlo .e di.ponh. do re­
.ult.do de an'lise de .010, r.comend.-se, no pl.ntio, apen •• a 
.plic.çio de um. fonte de f6sforo (P), .endo ••• dubaç6e. com 
nitroganio (N) e pot's.io (K20) feita. em cobertura, lO a lO 
dias .p6. o est.belecimento da cultura. Por oc •• iio do plantio, 
recomenda-se • aplicaçio de 100 kg/ha de P205' equivalente 
a 500 kg/h. de .uperfo.fato simples (55), di.tribufdo. no fundo 
do .ulco de plantio. 

4. ESPAÇ~NTO E 5ISTE"A DE PLANTIO 

O. e.paçamento entre sulcos dev.r' .er de 50 • 10em. Qu.nto 
menor o e.paçamento, maia r'pid •• er' a cobertura do .010 . E.­
p.ç~nto. maiores f.cilitam o aparecimento de plant.. inva­
.or •• , devido l demora n. cobertura do .010 pela cultur •. 
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o •• ulco. deverio ter uma profundidade de 20-25 em, com ai 
muda. (colmol) .endo di.tribufdas no fundo do lulco. Deverlo 
.er colocada. duas muda. no .istema p6 com ponta (a ponta de 
uma planta junto ao p6 da outra). Apó. distribufdo. o. C01MOI 
no. .ulco., deve-.e cort'-los em tolete. de aproxiMld.-ente 
70 em. Cobrir o. colmo. com mai. ou mano. 10 em de .010. O 
plantio dever' .er feito no inicio do periodo chuvo.o, utili­
zando-.e mudas com trls a qu.tro meses de idade. 

5. AOUeAçAO DE KANUTENÇlo 

No primeiro ano de cultivo, .io aplicadol, em cobertura, 
apena. o nitroganio e o pot'.sio. A primeira aplicaçlo deite. 
nutriente. dever' .er feita 60 a 70 dia. ap6. a fa.e de e.tabe­
lecimento, em .eguida ao pa.tejo de uniformizaçio. 

Serio aplicados o equivalente a 100 a 200 kg/ha/ano de N e 
K20 (SOO ou 1000 kg/ha de sulfato de am6nio (SA) e 172 ou 
344 kg/ha de cloreto de potissio (KC1), re.pectivamente. A. 
adubaç6e. com N e K20 deverio ser parcelada. em trai aplicaç6e. 
durante o per iodo c~uvoso, da seguinte forma: 1/3 da quantidade 
recomendada no inicio do periodo chuvo.o (.etembr%utubro), 
1/3 no. me.e. de novembro/dezembro; e o terço reltante nOI me­
.e. de janeiro/fevereiro . Em regi6es onde o per fado chuvo.o 
e.t' fora de.te limite especificado, a. adubaç6e. em cobertura 
deveria .er aju.tada. de modo a permitir que e 6ltima apl1caçlo 
ocorra ainda dentro do per fado chuvo.o. 

No primeiro ano da cultura serão feita. apena. a. eduba­
çae. de cobertura no. ma.e. de novembro/dezembro e janeiro/fe­
vereiro, j' que no plantio, ocorrido no inicio do perfodo 
chuvo.o, nlo .e recomendam adubaçõe. com N e K20 . 

A partir do segundo ano, e no •• ub.eqOente., a. adubaç6e. 
de cobertura com N e K20 .erio aplicada. na. meama. 'poca. e 
do.agen.. A partir do .egundo ano, .erlo aplicado. a lanço e 
por oca.ilo da primeira cobertura com N e K20, 40 a 60 kg/ha 
de P20S' corre.pondendo a 200 ou 300 kg/ha de .uperfo.fato .iM­
pIe •. 

Ao ae aplicar 100 kg/ha/ano de N e K20, a taxa de lotaçlo 
recomendada 6 de quatro vaca. em lactaçlo/ha e, quando .e apli­
car 200 kg/ha/ano dos doi. nutriente., recomendam-.e cinco va­
ca. em ' lactaçio/ha. 

Se houver di.ponibilidade de mat'ria organica na proprie­
dade, recomenda-.e .ua aplicaçio, tanto no plantio como em co­
bertura. 
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Em regiões de comprovada defici6ncia d. micronutri.nt •• , 
•• pecialmante zinco, cobre e boro, recomanda-••• ua aplicaçlo 
por oca.ilo do plantio. Poderio ser utilizad •• para ••••• tr'. 
micronutrient.. as recomendações f.itas para a cultura do 
mi lho. 

A. doses e épocas de aplicações do. adubo •• corr.tivo • 
• ncontra-se no Quadro ,. 

QUADRO 1. Re.umo das doses e épocas de aplicaçõ •• d. adubo •• 
corretivo em pastagem de capim-el.fant. Cv. Hapi.r 
.ob pastejo - At ivldld. 

Aaoitr .... do 1010 

Cal .... 

Adubaçio de pllntlo 

Adublçlo d, aanutençio 

Adubaçlo orglnic. 

Adubaçlo coa .iero­
nutrient .. 

00 •• 

CalcArlo dolmlftico - qUlntldad. 
d. lcordo coa a r,cOlllendlçio d. 
anAlls. do solo . 

Dependa d. In61i •• de .010 . Mio 
dispondo do r.sultldo d •• ta anA­
li •• , rec~d.-•••• plic.çlo 
de 100 k9/hl d. '205 equivalen­
t.s I SOO k,/hl dt superfo,flto 
si"",l .. (SS) . 

No lno do plantio, recOMenda-., 
faler duas cobertura, coa nitro­
,anio e potA •• io, uSlndo de 34 I 
61 k,/hl de N e K,o, respectl 
vament., em cldl splic.çio, e­
quivllente, I 170 a 335 k./hl 
de sulfito de ..anio (SA) • 58 I 
115 k,/hl de cloreto d. potA •• io 
(KC1) . 

No llgundo Ino • no. d_ I I, 1-
P liclr da 40 I 60 k./ha de P2~ 
200 I 300 kg/hl d. SS • 100 I 
200 k./hl de N • Kf (500 a 1000 
k,/ha d. SA • 112 344 k,/ha de 
KC1), divididos em traa Iplica­
çóet. 

2 I 3 ..... Int .. do pltntio. 

20 a 30 dill Int .. do pllfttioi 
dtld, que o 1010 .. t,jl o.i40. 

No fundo do lulco, por ocuilo 
do plantio . 

&0 I 70 dia. a,6a o plantio, 
faeclilt_te ap6a o paatajo 
d, UIIiforahaçlo, cc. apllca­
çio I lanço . 

Aabol OI aduboa deverlo ... 
aplicldoa I lanço, o • a 1(,0 
parc,lldol • tr" .,lIeI­
ç6ea (infcio, .. io • fia 40 
perlodo ChuVOlO) • o 'A • 
UM Clnlcl apllcaçlo na Tllf­
eio do perlodo clluvOIO. 

Depend. di di.ponibl1ldld, da Tanto no plantio COlO • co-
.. tAril or,lnlcl nl proprledlda. barturl na paat .... J6 for-

aada. 

E. raglõ •• de coaprovldl d,flci- No plantio. 
anti a de 11 I cronutr I entll, • .,.. 
clllMante llnco, cobr. ,boro, 
su,er..-,e I' recoaendaç5el fai-
ta. para a cultura do .ilho. 
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6. ""NEJO DI PASTAQE" 

Ap6. o e.tabelecimento da pa.tagem, recomenda-.e fazer UM 
pa.tejo de uni formi zaçio , .eguido de uma roçada, a 20CM de 
altura. E.ta roçada tem como finalidade aumentar o di6metro da. 
touceira., conferindo maior cobertura do aolo pela cultura, 
al6m de promover o desenvolvimento do si.tema radicular. Ape •• r 
de.ta roçada retardar o inicio da utilizaçio d. pa.ta,em, el. 
tem como principal objetivo evitar que o. animai. arranquem •• 
planta., e.pecialmente nos solos mais areno.o •• 

Este pastejo de uniformizaçio, seguido da roçada, ocorrer' 
60 a 70 dias ap6. o estabelecimento, ou quando a. planta. 
atingirem 1,40 a 1,60 m de altura . Tanto e.ta pa.tejo qu.nto a 
roçada nio deverio ser feitos na me.ma época em toda a 're •• 
A •• iM, recomenda-se que a 'rea seja dividida em tr6. parte. 
iguais, .endo a primeira pa.tejada e roçada no primeiro dia, a 
segunda parte da 'rea 10 dias depois, e a terceira, 20 di •• 
ap6. a primeira. Este escalonamento permitir' que a. planta. 
tenham cre.cimento diferenciado, facilitando o manejo .ub.e­
qOente da pa.tagem. A adoçio desta pr'tica permitir' que o 
inicio do pa.tejo, em cada piquete, ocorra com a. plant.. num 
e.t'dio vegetativo semelhante, e com melhor valor nutritivo. 

Terminada a roçada, inicia-se a divisio da 'rea em pique­
te •. Oeverio ser feitos 11 piquete. de igual tamanho. Oe.ta ma­
neira, cada um deotes 11 piquetes ser' pastejado por UM perfodo 
de tr6. dias, permitindo, assim, um per iodo de de.can.o da 30 
dias entre um pastejo e outro. Esta recomendaçlo de 30 dia. de 
descan.o , feita para cultivares do tipo Hapier, "ineiro e 
Taiwan, ou cultivare s que tenham h'bito de cre.cimento .e­
melhante a este •. 

o tamanho de cada piquete' funçio do n6mero de vaca. em 
'actaçio na propriedade. Assim, se o produtor tiver 30 vac •• em 
lactaçio, e considerando uma taxa de lotaçio de 5 vaca./ha/ano, 
serio nece.s'rios ~ ha de capim-elefante, dividido. em 11 
piquete. de 5.454 m cada . 

A. cercas periféricas deverio ser fixa., utilizando-.e 
arame farpado ou liso, e mourões de madeira . A. cerca. inter­
nas, dividindo o. piquetes , poderio ser fixa. ou .letrificada., 
dependendo do seu custo de implantação e m.nutençlo. 

Aproximadamente 50 a 60 dia. ap6s a roçada do. piquete., 
ou quando a. plantas atingirem uma altura de 1,60 a 1,80 m, de­
ver' .er iniciado o pa.tejo. Durante a •• taçio da. chuva., o. 
animai. podem permanecer o tempo todo no. piquete. de capiM­
elefante, •• indo, apena., nos hor'rios corre.pondentes 6s or­
denhas. Heste perfodo, os an imais podem receber mi.tura minera' 
e concentrado, dependendo da produçio de leite de cada animal. 
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Animais com produçio ~dia di'ria de 10 kg de leite nlo nece.­
.itam receber concentrado •. Acima desta produçlo, os animai. P2 
der lo receber 1 kg de concentrado (com 18. de protefna bruta e 
70. de MDT), para cada 2 kg de leite produzido. UMa vaca COM 
produçio ~dia de 14 kg de leite por dia, poder' receber, dia­
riamente, 2 kg de concentrado, fracionado. em doi. fornecimen­
to. di'rios, sendo 1 kg na ordenha da manhl e 1 kg na ordenha 
da tarde. 

Durante o perfodo .eco do ano, as vaca. devem permanecer 
no curral, no perfodo entre a ordenha da manhl e a ordenha da 
tarde, recebendo, no cocho, cana-de-açúcar picada, COM ,. de 
ur6ia. E.ta. retornar lo ao. piquetes de capim-elefante, apó. a 
.egunda ordenha, ali permanecendo at6 a ordenha da Manhl .e­
guinte. Me.te perfodo, embora a. vaca. receb~ .uplamantaçlo 
com cana-de-açúcar e ur6ia, o. perfodo. de utilizaçlo e de.can­
so do. p;quete. d. capim-elefante nlo .erlo alterado •• 

A quantidade de cana-de-açúcar/ur6ia ingerida, varia en­
tre 25 a 30 kg/animal/dia, dependendo da contribuiçlo da pa.ta­
gem de capim-elefante, do est'dio de maturaçlo da cana-de-açú­
car e da quantidade de concentrado fornecida. 

A ur6ia a .er aplicada dever' .er enriquecida com UMa fon­
te de enxofre. E.ta poder' .er o sulfato de am6nio ou sulfato 
de c'lcio (ge •• o .grfcola), nas proporçae. de nove parte. de 
ur6ia para uma parte de .ulfato de ambnio ou oito de ur6ia para 
duas de .ulfato de c'lc;o. Se forem preparados 100 kg de.ta 
mistura, devem ser colocados 90 kg de ur6ia e 10 kg de sulfa­
to de am6nio ou 80 kg de ur6ia com 20 kg de sulfato de c'lcio. 
E.ta mistura d.ver' ser dilufda em 'gua, na relaçlo de 1 kg 
para cada cinco litros de 'gua, e aplicada com regador sobre a 
cana-de-açúcar picada que, depois de bem misturada, .er' 
fornecida ao. animai •. 

Mo perfodo .eco do ano, o. animai. devem receber mi.tura 
mineral • vontade e concentrado de acordo com a produçlo de 
leite. Assim, a partir de 6 kg de leite/animal/dia, o. animai. 
devem receber 1 kg de concentrado (com 18. de protefna bruta e 
70. de MDT), para cada 2 kg de leite produzido. O fornecimento 
de. te concentrado ser' semelhante ao fornecimento no perfodo 
chuvo.o. 

Mo Quadro 2, 6 apresentado um resumo do manejo da paatagem 
de capim-elefante e da raçio utilizada. 
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7. CUSTO DE '~LANTAÇlO E KANUTENÇlO 

Ha e.timativa do custo de implantaçio e manutençlo da pa.­
tagem de capim-elafanta, cultivar Hapier, estimou-.e uma vida 
~til da pa.tagem da 10 anos. Foram con.iderado. tamb6m a utili­
zaçio de uma iuantidade m6dia de 3000 kg/ha de calc'rto dolomf­
ttco e 100 kg ha de P20S' por oca.iio da implantaçlo da pa.ta­
gemo Foram estabelecld •• adubacõe. de manutençio com 200 kg de 
H, 200 kg da K20 por hectare, anualmente, e 50 kg/ha de P20S' a 
partir do .egundo ano após estabelecimento. 

QUADRO 2. Resumo do manejo da pa.tagem e da alimentaçlo 

.. ............. .. ja li,i'i" • trla ,.rUa 
1,.la.'" • ,.. .. in ,..ujaila. r'OÇIiIa • ,..1-
.inI ti., ...... ,.,u • Ir., 10 li ... il, I 
, tntlra, 2t li .... I ,.. .. ira. 

OWIltt,.tIcID4I _, .. "CU M. e--- 110 
QITII, 110 ,..1. _tra a 01' ....... a. tr-
., rlClhnill _ ,1_ cc.". ril .... ~I .. 
CIII _ fonte • IIIlofra. AJ6I • oriIIIM • tn, OI 
... 1. rttor. .. ,1 ..... ctJit-.ltflltt. 
TIIIIo .,.,-Ioto ..... .-to 110 • _. OI .. i-
.i.1Mrio ,..., _ .11br •• i,..,ll YaItNa. 

o fnac:ÍISItO • ração ..... .,... .. I.itt to _.1 .• _ to _ . lo perto. cfww. •• is 
CIII ~ 1611. l ilri. te lO k, te I.itt ;60 _ 
aittl ,...1IÇÍo. Ac. Itata"..., OI ... ta 
r ...... I k, te -uldo ,.,. CIda t k, te I.itt 
,,-MuI • . 
lo ,..Ioto _ • _ ... is CIII ~ .... 
, ti • I.itt/II, r.1I I t. te -u.to,... 
cIIa 2 k, te I.itt ,,-MuI • . 
Em -ullo Mor' Itr In te,.. TO tellT. 

li , 10 li ... o ... 1."', 
..... ,1 .... atillenl,_ 
,1, .... lbra. 

A_i .... ~I .. flt 
.111,... _ •• 1 ........ 
li,lIl .... ,.rUa illlliI .... 
-,.,u IfIl1CWl • ~ • 
.......... ~.tn. 
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Considerou-se tamb6m a construçio de terrsços para conten­
ção de erosio e sua manutençio ao longo dos anos. 

Considerou-se uma taxa de lotaçio de cinco vacas em lac­
taçio/ha/ano, com uma produçlo ~dia de 10 kg/animal/dia. Para 
o levantamento do presente custo de produião na implantaçlo • 
na manutençlo da pastagem, simulou-se uma rea de pastagem de 
5 ha, perfazendo um número total de 25 vacas. 

A 'rea de 5 ha foi dividida em 11 piquetes, por meio de 
cercas fixa. de arame fsrpado com tra. fios e mour6es de Madei­
ra. Cada piquete era pa.tejado por tras dia., com de.canso d. 
30 dias. Os animsis recebem diariamente 2 kg de concentrado e, 
na 'poca seca do ano, uma suplementaçio volumosa de 25 kg/dia 
de cana-d.-açúcar picada, com " de ur6ia, Manejados por ~ or­
denhador e um ajuda~te. 

Para melhor compreensio do custo de produçlo na implanta­
çio e menutençlo, os valores monet'rios foram tran.forMado. em 
litro. de leite por hectare . 

No Quadro 3 sio apresentados os custos referentes A im­
plantação, manutençio snual e o custo totsl m'dio por ano. 

QUADRO 3. Custos de implantaçio e manutençlo do capim-.l.fante, 
cultivar Napier, em litro de leite/ha 

I HPLANTAÇlO 

HANUTENÇlO 

CUSTO HtDIO POR ANO 

3413 

922 

1285 

FONTE: RESENDE, J.C. Leite no elefante compensa. Leite 8 Ano 6. 
NQ 69, P'g. 25-26, Jul . 1992 . 

t interessante observar que a produçlo de leite de uma va­
ca durante o ano' suficiente para pagar, logo no primeiro ano, 
todo o cuato de implantaçio de um hectare da pastagem. 

O custo m6dio por ano (1285 l/ha) 'calculado sOMando-•• 
ao cu.to de manutençio (922 l/ha) parte do custo de iMPlantaçlo 
da pastagem. Este custo m6dio por ano, .li.do ao. outro. cu.­
to., permitem estimar o total dos custo. operacionai. (Quadro 
4) • 
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QUADRO 4. Custos de for maçio e receita do pasto de capiM-ele­
fante, cu l t i var Napier, em litro. de 'eite/ha/ano 

a. Custos - custo total médio por ano 
do pasto de capim-elefante 

mio- de-obr a para manejo 

- concentr ados 

- mine~ais e medicamentos 

- cana - d.~açúcar mais 1_ uréia 

Tota' do. custos operaci ona i s 

b . Receita 

c. Saldo (custo- receita) 

1285 

1853 

2550 

400 

1005 

7093 

18250 

11157 

FONTE: RESENDE, J.C. Le i te no elefante compen.a . leite I Ano t. 
NQ69. P6S . 25-26. j ul . 1992 . 
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